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Estado de Greve e 
Calendário de Lutas

ASSEMBLEIA, 20/7  
Quinta-feira, às 18h30, no Sindicato. 

O  Metrô continua a implantação das 
bilheterias terceirizadas. Depois da 
Linha 5, já iniciou o treinamento dos 

bilheteiros terceirizados para atuação nas 
Linhas 2 e 1. Com relação à privatização da 
Linha 5, o leilão foi adiado para 28/9 apenas 
para dar mais tempo para as empresas inte-
ressadas se organizarem melhor. 

É preciso preparar a paralisação contra a 
terceirização e a privatização. A categoria de-
cretou Estado de Greve e indicativo de greve 
para 27/7. 

Eleições para Congresso da Fenametro
A eleição para delegados e delegadas ao 6º 
Congresso da Fena metro, que será realizado 
em agosto, acontecerá na assembleia do dia 
20/7. Para ser delegado ou delegada parti-
cipe da assembleia!

Dando continuidade à luta contra a terceirização das bilheterias 
e à privatização, a categoria, em assembleia realizada em 12/7, 
aprovou Estado de Greve com indicativo de paralisação de 
24 horas em 27/7. Foi aprovado um Calendário de Lutas

ASSEMBLEIA APROVA

Plano de Lutas:
Atos, com distribuição de Carta Aberta à População em frente às 
bilheterias, no horário das 13h às 15, nos seguintes dias e estações:
18/7 – Jabaquara
19/7 – Ana Rosa
20/7 – Itaquera 
21/7 – Capão Redondo 
Uso de adesivo a partir do dia 18/7
Grande ato na estação Sé, no dia 25/7, a partir das 17h
Assembleia, 20/7, 18h30, no Sindicato
Distribuição de Carta Aberta e retirada de uniforme no dia 24/7
O Metrô não quer realizar concursos internos para preencher as 
vagas de OTs na Linha 5 e por isso está recrutando OTs das Linhas 
1, 2 e 3 para trabalhar na L 5. O Sindicato orienta os OTs que não 
aceitem essa proposta
O Sindicato também orienta os OTM1 a não darem treinamento aos 
terceirizados nas bilheterias

Pauta: Luta contra a terceirização e a privatização, as 
Reformas de Temer e eleição para o Congresso da Fenametro
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Pendências da 
Campanha Salarial

No dia 7/7 os coordenadores do 
Sindicato se reuniram com a GRH 
para tratar de temas que estão em 
discussão e em fase de encaminha-
mentos. Sobre processo da Intra-
jornada, a Superintendência Re-
gional do Trabalho (SRTE) realizou 
auditoria e agora aguardamos o su-
perintendente emitir as portarias.

O Metrô se comprometeu a en-
viar a relação dos Steps e progres-
sões atrasados na semana do dia 
17/7 para o Sindicato. CCV, GLG, 

Técnico de Segurança do Trabalho 
e participação dos ASs no concurso 
interno da GOP são temas que irão 
para aprovação do Codec com o 
acompanhamento do Sindicato.

A empresa também fi cou de re-
tornar em até 30 dias sobre o rein-
tegração dos demitidos em 2014. 
Além disso será formada uma co-
missão entre representantes do 
Sindicato, Metrô e do Metrus para 
tratar da crise que a entidade se 
encontra.

Mesmo que no dia 30/6 não tenhamos 
parado devido a não participação de 
outras categorias e a não construção 

da greve por algumas Centrais Sindicais e para 
não fi carmos isolado na luta, os metroviários 
continuam mobilizados e dispostos a seguir em 
defesa dos direitos trabalhistas e por um Metrô 
público e de qualidade. A representativa assem-
bleia de 29/6 decidiu não parar no dia seguinte 
pelos motivos acima mencionados. 

Metrô faz jogo sujo contra a categoria
A empresa não mede esforços para tentar 

destruir a categoria. Além de comunicados 
ameaçadores contra as greves gerais, a dire-
ção da empresa atua para intimidar e desmo-

bilizar a categoria. Manda carta na casa de 
cada metroviário pressionando a família. Re-
aliza treinamento para supervisores de segu-
rança operarem trens, caracterizando desvio 
de função, para furarem greve, colocando em 
risco a vida dos usuários, e tantas outras atitu-
des antissindicais.

A empresa cumpre o programa do governo 
estadual e federal ao terceirizar e privatizar 
o Metrô. E, para isso, tenta jogar a categoria 
contra as lutas e contra o Sindicato. Entretan-
to, os metroviários não são massa de manobra 
e sabem que é necessário lutar até o fi m para 
defender seus direitos e empregos. A catego-
ria metroviária é de luta e seguirá resistindo 
a estes ataques!

A categoria está ciente de que a luta contra a terceirização e 
privatização do Metrô é parte das mobilizações contra as Reformas 
Trabalhista e Previdenciária. Tanto é que participamos como 
protagonistas na paralisação de 15/3 e na grande Greve Geral de 28/4, 
com participação de diversas categorias

Metroviários continuam fi rmes na 
luta contra as Reformas de Temer


